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I.. I'. 1I1rectCIJ', prepare-se

A blir,ações inedictoriaes de- rira de Martim Aff nso de IllloS a dalioadeza da «ffert-i. . E' h's pu ,
.

'
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' l' II para ouvir-me. stou -je

elarações. ellitaes,annunclOs,etc" I i)tlza elll J�ln811": (I aqne e i
-.---- ....

, a :
,

serão reee�i?os.até as 4. horas, d�' anil" .ie 15311 d'onde RC se-I Chamamos a attençãc do I' disposto �l �,el(\phonIiial-o,
tarde. NOtll:I:lS ímportantes até as

,. I., . Saberá dizer-me se a -u 1

7 h ras gue que os pl'1I1)Ol'dIOS da

I'
publ ic» para o annuucio que I ,," '

o '
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' f' t

' '.

b I
,I offícina e typographi.. 011

����������- familia do auct.ir na Ameri- uz ioje o antlgl) e-t» e eCI-1 .' ",c
.

, . pastelaria? Ou e gosto par-
COP.l\EIO TmP.P.ESTP.E c, ','

datam dOA começos do 160 I
menta de fazendas � a L:1J,a .
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DA'" MAl AS I' t
" rl 1 do da Ancora de J )"'e" Fcli ticulai seu empastelar me o

PAllTIDAS E CHEGADAS o - SI'('U 'I, 1:'\ li C, \iiI epoc la \I .

- I", ;-

Palte da capital: J b
.

I"
" ;l Pri telepbone?

Para B�rra_Velha--nosJias7e22.eche- 'leHeil runento . mano, a rua no rmotpe n.
T� �

"3 a 15 � 30, 'l ivid ;J 10
.

d ti d L' Não nao PIISf'lO nem devo
"paraLages-a7,17e2/;chegan6,lGe A «nra d ivi: ese e.n 1I11,\S .esquma a an Iga (l 1-·

.

'

mais tolerar tamanho des-
26pQra Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29: p.rrtc-. ti <.;pgnnda das quaes vramento.

chega a 6, 14, 2:2 e �O, • • ," t ;l I Icei ]
-

I
Para Laguna-a D, LO, 1;),20,2<:1 e30, e omnn.i pe a genea agia, Annexa , (i8110e actua-

chegaal,Li.1l,16,21e26, d t d
. .

Para Thertlsopolis e Santa lzabel-ttldas sen' i) pnrt.an 'I e ltrlpor- .mente essa casa commer-
as terças-feiras, tanciu secundaria nara a cial de uuia »lfaiataria, queOBSERVACÕES t

o correio para Barra-Velha conduz ,tan�- generalidade dos leitores. enca n-ega-se de qua lquer
bem malas para S, Miguel, CambOI'IU, TI- "

jucaseItapocoroy.OdeLages-paraS,Jo- A primeira part.e, porem, vestuurio para h-mens, me­
sé Santa Thereza , An�elilla, S, Joaquim
d� Costa da Serra. Coritibanos e Campos que abrange metade do vo- nines, etc" (' 0�t.'i a cargo
Nov os, o de Cannas- \ ieiras-para Santo

Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho lume, é de magua ímp-rtan- do conhecido me-trc-alfaia­
e Ribeil'àú, O da Laguna-para S, José. Pa­

lhoça, .;arilpal!,', Enseada, Merim, lruhi- oia por I CC!ipar se com a
tuba, Azambnja, Tubarão, Ar"rangu;), Ja-
guaruna e Imaruhv. h istor ia 1 );ttl'ia, espeeial-

__ . rnen te cnli! l{ tio ,\ n tig:) e"ta-
1l.ovnnltTO DOS PAo.:1ET�: :1) ti<> M " nhào e da capi­

, ania dE; S. VIcente desde
(IR pri llleil'US te�pos do eles
\;ilbl'i'Jif' ,to até qnasi OH O c(lllegio pHrticnlar Le
110:-:SuF; lias, esclar8f>,,'do fi' q__, .... �"� ffinr1 "1 r-;;:: 1:1 Pra-

.lgUI.lii pontos duvido. t

"'11<;,\ Bal'i1�) da VI6n?�, para a

'eunlllcili boa somrw, ííe Va- rua d. �f'11UU) 11. 20,
rance COmpll"tiu. Não

lioSI)Fl 1Il '> ;"2, ,III" :1. his- --- - --

'
..,

T .] '_�ma ·pata I \ f' á espaç" i'cnào pUl'iLtoriagm'.tl d _'.",-,,_, I

O allt/)l' l'evda sempre o NII dia de hoje, em 1777, ratas. I

m!\i� pl'ofundo) espirito l'eli- foi occllpada esttL ilha de Vossa mercê pl'ecisil de ��!IJII!I!��!!'!!�!!'!!�J!III!!I!!!!!.�

�iosa, e aSRim é qlle enceta Santa Cc\thuI'ina pelos caH- lima puniçã" e ha de le

a primeira parto da Obl'(\ lelhanos. vaI-a pam paga l'-me d,,:-; O Horla

Ue,t()'" qlle tel'll [J "'sad (Continuado do ultim,tl n.,)
,:"lll li. intel'[)J'ütaçã,) dada 1'" o ,J. II �'''''' . (). V

Falleceu h tem iS 5 Quando acoruei, todos os

lJe!o paol'e Antonio Vieira ... " n, ,a,. 01'1\ imagine que o SI',

h el t ;l J
� objectos estavam perfeitameOLe

:t !JI'PIJheciflR de IRuias, e de oras a ill'lIe, (l SI'. nao Octacilill. que está zangado� limpos, apesar de lhes lerem
illtrOH PI' phetas bíblicos a

Vicente Dual·te Silva, ne- commigll, e () Sr. Anacleto, locado; purque a toalha estava

respei to ria Amel'ica gociante d'esta praça, que costuma cataI' e cilrn- como eu a tinha deixado, t!ê\iern

P 1 A t '0'1 Se bem qne t1. os pareça Filiad() ás idéas'liberaes, mental' error. nos meus te- diSSO tinham bebido a i1gll'l e
e o SI'. nas aclU �I -

I' O
veim de SOl1za foi-nos ha f'l'çada a interpretação da:' f(}j deputarlo provincial,juiz It'ph',nes, se lembram de o elte. ra, a mInha pOria. fe-

dias OffEH'PCI'C10 U',[I exempl,'II' palavras cios prophetas, qlle cie paz e era vereador na ca· :i,et.ter-rne a catàna_ .. Que
chada cum �ma Ilchavef dhe dsegu-- .I I'ança) e as Jane ag, eC a as a

do li\'I'o dosr. dr. João Men- pOI' sua u�ual nbscul'idade rnara actual. ba ne �el' ele mim, que ha cadeado, não podiam ter deixa-
deR do Almeida, intitulado se prestam a isso, e mesmo O sahilllento terá Iilgal' de seI' do men ... do nosso do enl:rar nimguem.
-Algumas Notas genealo pOJ'que não Aeri'a elifficil a" hoje, á:-, 8 112 h ,I'a8 da ma- telephone? Eu serei €span- Então fiz a mIm mesmo esta

gica.'L Livro de fam;lia, cornul(Jdal' textoR, aliíh; elu- uhã, cacio, e o telephone I'COU- terrtvel pergunta: quem :-Indava

d
'

t t' 'd" d d d 'alli, todas as noites, pert!) de
F Itanno-nos o temp') 1'01', e escnp ,l)'e� an IgOS A' sua farnjlia enviamos ZI () a mu ez o a pr()vm- mim?

Par;, uma leituf'H "ttent,'L a sucuess08 Dl"dernos, não d I eia, .. Um enOl'me pl'ejuizo,
'-' as nossas 00n () encia�. Bem vejo, mens senhores,

d'e8HU volume de l"('I'Ca de deixamos t,.' via de admi- uma calallliciade publica, que estou a
.

c.llItar-lhes islo

quinhentas paginas,não p()_
l'al' e l'espr teU' aqnelle efi- Como a ave que volta ao ninho antigo, p"l'qllc () no!QSO telephol1f'. depres"a de mais. Os senhores

..lelTI . (] I' pil'I't() l'ell'O'ius 1 em um ho- Depois de um longo e tenebroso inverno, vale nelo menos tant.o comu sOll'iem, a sua opiol'a-o esta' fel'la·.
\! (J� ,\I' aos nu,:::,()s CI ti ,- iC'

d I dEu quiz tambem rever o lal' paterno, rl "

t d fi ué um doudo.) Eu deveria des-
I'es uma noticia minuciosa, fIlem o ::'':�cu (), quan o a Omeuprimeir,)evirginal abrigo:

O lia pl'PVInCl3 un es e cal'

ri t d i cJ'ever-Ihes pelo miudo esta
com:) deReJ' á I'amo�. ca a passo e� amos ven o a Entrei. Cm gerd,) carinhoso e amigo,

mUI O. .1
emoçãl) ue um homem, que,

A obl'a,como deixa entre. 1'8ligi{in def'acatada até por o fantasma talvez do amor materno, Quando eOllversámos pe- fechado [lO seu quarlll,' com o
, .

t l' II
.

't Tomou-me as mãos olhou-me, grave e terno
ver o titulo, tem pudim de.·.ll!ml� ItlR ( e a, por.lllUI oS

E,passoapassso,camiuhoucomigo, la ultima vez, eu disse-lhe esplIitosãíJ, vê,atravé5 'd,) vi-
monstl'a r a a n tigllidacie e I d a�uell es qne �e dIzem 0- Era esta a sala .. ,oh!se me lembro! e quanto! ci e cá b m cla 1':-\ l1lt.'n te Oa- dro de umi\' g.Jrrafa u 'H pc, ueo

nobreza da família; de Reu bI'elros da vlllha d(J Senhal'! Em que da luz nocturna á claridade mil lo com a. e v. eRcreveu de agua 'lue desapp If'eCHU em

auctol', que faz remon tal' Fal telm _ nOR habili tações,
Minha., irmãs e minha mãi." O pranto

COm C i d is!:'e Ih e Uma das qual) to elle: dormia, Eu deveria
Jorrou-me em ondas, .. Resistir quem lIa de? ter-vos feito comprehender esta

a Sua ascenrlencill. ao p bl'tu- tempo e espaço pam fuzer- Uma i1lusã.:: gemia em cada canto, �ais tl'anscen lent�s qnes- tortura, que se repetia todas as

guez An tonio Ro higuE' /"qlle m' '8 Uill estudo critico da Chorava em cada canto uma saudade, toes, e v. puz umas; e1l n,lites e todas as manbãs. e
em 1531 vIvia maritai1nen- obra que temOR á vista: a LUIZ GUIAlARÃES JU:'iJOR -adaptava, e v. -atapta- quelle somllü io,'eucivel e

te Com uma filha do indio p<luquidade J(JA nos�os co-
' vai eu - heptailissyllab.'s

I

aquelle despertar rntds espanto-
PiquII,,'hy, muruxana OU

I nhecimentoH RÓ nOR pei'- Meteorologia com ss, o v, -heptadisylla. so :lInda.

chefe da tl'ibu Urul'ar e mitte uma ligeira noticia. Hon·tem,24: b08 cum um RÓ S; eu-poe- Mas,-ell continú?
com a qn d ea:"ou. Aconselhamo.., entl'etanto a Minimo 20,2. sia c v. -posia' H fil]al- D� repente o milagre c_essou.

,
" Nao tocavam maIs em /Este Antonio Rodl�jgues 'leitura d'eRsa obm em que MHirno 27,6. mente eu dlSRe U,·ura, e eilusa alguma no meu quarlo.

naufragara nas costas do: ha' bastante a aproveitdl' e, Céu; nublado. v, estampou Uzura. I E�Lava acabado. E eu andava

CUMPA'\HIA NAC, DE NAV, A VAPOK

Os paquetes sahem dJ Rio de J a neil (I

nos dias 1.5, l1, 17 e �4,

Cht'gam ao Desterro, dessa procpd,;n­
cia, nos ctias3, 9,11$,19 e2i:l.

Chegam aú ";,te 'Jt ,jdentes do

sul. nos dias 3, 11,1'. "1.' ';

A� vi,gens de: l'i;�, Pol'to-Ale'

gre cc,m escala p ,'.1.,' )�. ; -j,tel'f'o, Rio
dl'ande e Pelotas,

A ,Ie 5 a tê ,\10.,; .'
uU.. 'J (J�c"' a por

Santo�, Paranagui,
'

.. >_ 'f, fi' S, Francis­
co, Desterro, Hio 'jr'a:id,:\ t; /,t 0tas, cundu­
zindo na volta p.ls"dge�; co " ma ias de MJt­
to-Grosso,

A de 11 é da linha intermedidl'la até
Montevideo, conduzind,) malas e passagei­
ros para Matt,,-i;rosso,

A de :24 é tambem até Múlltevidéo com

escala pJr Sallt",;, Paranaguá. Antonina.S,
Francisco. Oe,;tel'ro, Rio Grande e Pelutas,

Navegação costeia'a
o vapor IIU.III YTÁ. encarregado deste

serviço, segue p�ra o norte da província
nos dias 1, 1� e 22, fazendo escala por
PlJrto-Bello, ltajahy, S, Francisco e Join­
ville; e para o Sul nos dias 7, 18 e 28,

Quanto a esta ultima dis­
erepaneia eu lhe daria des­

culpa, porque o rneu r tal.
vez lhe parecesse um z:
mas não dou, porque v. não
é capaz- de provar-me que
uma poesia que tenha por
assumpto a usura possa ser

UIU verdadeiro mimo poe­
tico, e razltlvelmente fígu­
r.i r em UIII alburn de moça.
O que não diria de mim o

conceito; e vou preparar autor, elle então que é mes­
uma errata geral da pri- tre em bons chistes? ..

mei ra até a ultima telepho- A' vista do exposto, te­
nisaçâo , e desde já lhe pre nha vossa mercê pOl' muitov ino que terá de ceder-me entendido que me sobejam
pura ella um numero in tei

;l J l ] '.
motivos I' .ra estar furioso,

1'0 \10 orna Rem (eIxal' .

.' para demandai-o pOI' perdas
uma linha para «utras no ,I ' .'

. , .

I
e r,'unnOR, pal'a cortar ln-

tICIa", corno a do rnovimen- .

t
1 'd

f\'lf'amente as nlJssas re1a-
o (lO correIO e os I)aque- - .

.

� ço" -, pam telephoDIsal-qtes, nell! pal'<\ 0-D, J(JUo ti
'

<-'II) ql,
de J��quota, n.ern p�\l'a an·. Ah! mas eu ficarei tão
llUnCH\r ()S InCendlOS ria: . .

B '1'" rl J'
tn�tlllho se ,",contecel' tudo

raz! eIra a rua U(I oao'l' ,
IY dI' fi' listo ....tntn,on a i'Ja () amavel N� d , Já estou to-o g' d J

ail. na �\,
.,

iI>' 18, epc '" . e sr' l',l
I' /J'.lli>()!,,) ..,c'. ç
• I ,;:;;.1 ':;IIlOltl08

"Ul bas na b·� thern .L ';;lI" f'
-

,
.�tlljgOR� H1Ç,UUé}i"J aR imzoo!

i �, On� toque na ami<:i
.

01'-
RU�FLA'f,

NOTICIARIO

te SI'. LI1'-"1) 'I -Alu.eida. Os

preç.s fI" que Re propõe
traba1hill' e�R I alfaiataria
são ba..;tante vant.lljnS!\S,
como se�á f,lcil verifica!'.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



COLLEGIO

Jornal do Oommercío

,I
, I'

melhor. Voltava-me a alegria, Um copo, um bello c.'po de lação á sociedade Bons Ar-
,

quando éu soube que um dos Veneza quebrou-se snsinho , no ch.o.rvj on, diremos que nós

meus risinhos, o SI'. Legite, aparador de minha sala dp jan- também não duvidaríamos que
achava-se exactamente t!0 ésta- lar, em pleno dia, ella chegassse a tão triste fim,
do em que eu me. tJo'fila visto. O �f'la(�o de quarto a�clls"u senão lessem d,cscobertas as fa­
Acreditei de nn\'S3 e111 uma in- a cosinheirn , e'!,i a. rO\1pf3lra, e caluuas de (1,&guem, causa

fluescia febr i I no Ioga 1', O 'meu esta lião sei q uem. uuicamen te de não ter se exhi-
cocheiro tinha sahido do casa, I Pllrtas qne ficavam fechachs_á I

bido ()�le anflil.
•

um mez antes, muito doente,' nouc.estavam abertas de manha. Creia, « \V » , que esta e que
O Inverno tinha passado, co- Houbavam leite, hdas as é {\ verd,CJ,"Z.,,,.;r,�"J., ve:odade

rneçava a primavera. Ora, uma noites, lla cópa. Ab ! na phrase dn rrumo.tal Alexau-
bella manhã, passeava eu junto Quem era? De que natureza? d.e He.cul-n».
do meu canteiro de roseiras, Uma .curiosidade nervusa , Por eÚil"'!)nenci:l, não que-
quando vi, vi disuncumente, mistura de colem e u-rror , IIl:JIl- rendo da· mais honras a «W»)
pertinho de mim, a haste de tinha-me dia e' noite em um es- prolongand. esta resposta" dire-
uma das rosas mais bonitas que· tado de agitação extrema, mos quo o despeito, a puxão e

brar-se, corno se mão mvisivel (Continúa)
a inveja, quasi sempre motivam

a colhesse; depois a flõr seguir questões indignas, pal'a quem as

a curva que descreveria um
I provoca. ,

braço levando-a para uma hoc- SECQÃO LIVRE I Con-luiado, aífirmamos que
ca e ficou suapensa no ar, .... b

-

I I conhecemos tanto «W» que,
., """o I"e o C81"naVa

I
.

transparente, sósinha, irnmovel, Cf 'I ."
assrgnamos

atterradora , a tres passu� dos ,�m o �ltU °I que �t:l ser-
L. B.

meus olhos. 'J'e e �p'fa�;e pu ICOU (�
_

or n.ccc ao Gommerci,o
,P�ssuido de um terror doudo, d� hontern na sua secção li. ."0 .)ubHco Efteito sobl"elnunano

at�rel-me ,a ella para �garr�l-a. vre, um artigo conct>delld'l a De h.je em diante deixo O Illm. e Rev. parira llw"tl'ê
Nao achei :ousa alguma. Tinha palma a distincta SOCI' dule I de fazer parte Ih sociedade ca p e l l ão d,) exerc it» i n.ps ri.i l o

desapparecido. Di cubo a Qucutro mas
Dr. Mü,itniauo das Ch;igas Car-

.

,
'-'

uI , , 'carnavalesll, Bons Al'chan- valhil, i:\ctualmentn "HI'Vlnd,J II;,
Então senti uma color'a fur 11)- insultando ao (J.rupCJ d.os .

gual'iliçào dii cI,iade de Jilg'U<11 ,lo,
sa contra mim mesmo. Um hil- :;'r>7�hcos, que apezar de ter lOS; lI'e,,;ta pruvillcirl, com a nobr;'Z"i
mem de juiso.€ sério não pode 20 dias apenas de trabalho, soo-

.

aestel'l'O, 23 de Feve- de <';ill'ader que faz um dos ,eus

ter taes allllClOações. be,no tmtrelanto,fazer C<Hn:\val. reIro de 1887. m'IIS helio, "fll.,mHnll)�, vl'rn em .i.
Basta ler-se urna só vez li tal aux;11O dus qlle �(,ffl'em C"tn ii V"I' �:""""�� 6'&'���

Mas seria realmente uma al- ALRXANOflE M,\RGARIDA dClde de um facto COlf. reftlr('lit:I,( � COllEGIO LERY SANTOS �
lucinação? ProcureI a baste. artigo, para conhecer-se que �() !Opu prepara,io: ii9 20 RUA DO SENADO 20 �
Achpi-a logo no arbusto quebra quem falia é um despei\;IIJd, que T ;] 'f d «Não c()uhoço pessoalmellt,) ,I

I�
Instr'ucção

da de fresco, entre outras duas procnra a irnpren�a para soitàr lendo SIIl(J ln unoa I) p(lr 111m, Sr. ArilUjf) Góes, purtalJtll, � Primaria e secundaria
rosa:; que tinham ficado no ra- \Ilda a Sl1ti b �lZ:3,' apaix'"nd.l IwsRÔa fidt�dlgn I, rie que mlnh"s �:alav",� , ão Lr"z>-lltl v I�,.O I � (Methodo intuitivo)
mo; porque eram tres e eu ti _ pela critica do e,sJa T. do_ ".+3 vaI i tlS gm PI iS ele moços, pr) l' I

,j.� I; ,�,nja. Ex r '"am .\ vel";i:lIlH'1 iS.' Recebe �e alurn.no� pensionis-
'"1·6 .... t;r:Jo que '-ar) bL'm' ,11 tI' t t·' S:Jffl',>n.J(, c1", rh 'Ilnatlsfllll, d']Vldo r, tas, mew-penszontstas e ex-

nba-as VIStO perfeitamente. .....,.n "'U/ ) • ,.,', �- erem ma III el'pre aqf) ulI,a ., ,

'f
"

beram interpretar os Gritz,CJs a tldnSIOI',ao P"I:lla'_;t,lçãoe lell-

'�tC,
ternos.

O d'lrectorEntão voltei para casa, com o �l'it.ic<t d,) Grupo dos Criti-j,Jo t11tlf�, ,ltl 'nte u�arl() do depur,,-
espil'ito perturbadissimo. Senho-

todos mnçi)S distinctos e não)
co� (:e.;,fiZel'alli ante-h"n- tlvo dll Salsa,Caroba e Folhas de P;'esalindo Let'y Santos �

e 1 I desertores, COITW disse il apa,?,-
I

>

d
I

l'd d Nogueira ,10 Sr. Araujo Gó's, ç,g,...���T" ���I,i,Sl�
res, ouç:lm·rn , eu es ou ca mo; d d J W tmn fi tal' e, nas qua I a es c.'m o dito deplll'iltIV(),teIJhd Ol)tl_

'

'

nã.o acreditava no sobrenatural xona 0', o esespen\l t) •

1 I
..

' I,

Todos os J'oroaes da teõra (e mell pai, a ias sempre dI) seuslveis melhoras; " ponto de
e hO.ie mesmo ainda não acredi- as dô h telogiaram o ,].pupo dos dign:i8 rie tndu o I'espeito

" res I ,�urnfl lC:!" as quaes
to, mas a partir desse momento rCl

' tOIlO" os meze., me pOI'Seglllam,
\..J rd?;cos. pelo brilhantismo ..Jenl I') que I�e"t" d"t,} elC] I i

.

fiquei certo, certo eúmo de que
II � 'I (- d �'" (O lO '" 111 Lmamelltp,' 8\'ulo a(l uso do di-

ba dia e noitl�, que e:xistia perto
e eSIJirito com que �oubc apre- dial1tt� deixo de fazei; pUI-:-te to dUplIl'atlv,., p'I",,-trPIlJ (I 0SpilÇO

VENDE'oSE
(l sob,'af)o i

d I sentar-se a0 publico, lt'ndo mui.! 'I j B A h
de tempo I" "I" lU, Z'" H !lI'IIS, rua de Joã.) PlOto n 13e mim um enle illvisive que d' d b Ih

( a HuClef �H e ons rc an-
ceUl I'�> 'pp'l '''er'em-nJ O quo ex f...l r

•

db to poucos Ias e tra a',; Sti- v

,

,. "eu te, P - a· C,lm unu,)s a rua ame tin a perseguido, que depois mente o «damnadu W I) deu lOs, ro e a vwJa,!e; II' fid" "i1cerrlot!s

I
0 t't'

-

20me. tinha d�lxado, e nessa occa.
tJn!lS I Ulça!) n, ,e agua

Provas de sl1a boa educação, De-.;tel'l'o, 23 de Fev8rei:'o Jaguarã'J,23 dI:) Agu::to de 1886. dentro,sião voltava.
alimentando o desejo de querer de 1887. Ma�imiano das) C. Carvalho,» ii �dfa tmtar com sua proprie-Pouco tempo depois tive pro· infamar o nome de nm h Jmem O sílcio fundador, (E�ta [e,:lJnhcc!!,a :1 firn),!.) tarla na mesma easa.

vas disso.
que para feril-o na altura em F uDt I' t d 1

8ANCISCO iuARGARID,\. "'jJJSI o gt�r'� n es <l cl 'H (3.--- -----

Primeiro, entre os menscrla- que se acha collocadil, «W I) ha Fblllino H "ii & O!iveit'II, Phar-I ,rEND,E.SE
a casa á rna

dos havia diariamente ql1e�tões de ainda Cl'êS;;er e comer Ullllt.i , . n�{jcIl,� P. g:il'I<l, rua lo Prin· da Cnnceição II. 20 com
furiosas por mil cousas apparen- farinha de mandioca. CreIO que deItaram pe- cl�e n, lu j excellenles cornmod�s pa-
teme.nte futeis

..
mas então expli. Quanto ao leilão. que os I' neil'a nus olhos das autori- I Ia numerosa farntlia. In-

caveis para [Dlm. c7"z:ti.cos procederão cum rc- c1ades Policiaes de S. José. formações n'ebla lypographia.

Existe n'esta cidade UIIl

cre.ulo rle nome Pedro que
telllfeito () diabo: rlá reme­

r! io, diz qUé tira o diabo do

corpo, etc.

--...;;

DECLARAQÕES
------------_

Seria bom que essas alio

torrdades fizessem urna ex-

Mexeriqueirc.

O abaixo :\s:iigrndn commu,
nica an:; Sf"_ chefes Ilr) f,Hnilia
que no dia 15 do corn-nte foi-
1111', com chl1sl'Ll já �atisfeita
passad.i ,\ drrer çà» d','ste ji �

muu» c'lilllf!cld.. e 111'gll), pelo
seu digno e intclligente ex direc.
tor ,

(t 'III!!I, Sr, J'iãu da Fontou-'
ra Soar es Pint«, continuando
este estabelecunento 1111 mesmo \
pé de Ilhtr ucçã» lanlri primaria
como secundar Ia,

Previne mais que o curso de
mathernaucas acha-se di. igido
por pessua assaz ha hilitada, Co0-

tand« já seis annos de tirocmiu
nu ensino desta mnterin.

Assim pois, espera merecer
de seus illustres conterraneos

aquelle confiança, que tão me­

recidamente depositaram em

seu" antecessores,

Dflsterro, 20 de Faverelfo de
1887, - FCXJu.sto Augustc
W6rner'.

cursâo á P!'aia C"Ill[ll'ioa,
ofim de ver si p';;' lá deixa­
vam a pl'lll�i:'a qnu lhes ta­

pam a vista, f..zenoo o mes·

mi) que o dign ' deleg.i.:o da

Capital fez ao novo Juca
R ' T "J

'

usa (Jd fJdt'e • acques. ist»

é, obringado () t.d Pedrinho
a provar '.I xadrez da P"Ii·
ria.

Alerta e-tará I)

ANNUNCIOS

"

(24

-:« ... fronte espaçosa, nariz assim, ... , I roubando o fio do discurso; mas fez da fra· i E tornou a esfregar as mãos.
«assim .. roslo tal e tal .. olhar ,. I queza força. e. . . ! -Agol'a posso esfreaar as mãos .. , rom-

Carregou o sobr'olho, sacudio a cabeça -«" ,é um typo exdruxulo patético,! pa-se a pelle, mas nãoo se rasguem as lu-
calva.estend?u os braços,poz-se nas pontas 4:ty�paDic(), semitetrico e tambem ,;ympa-,' vas. '.. .dos pés e gntou: «lhlco. . .

-- Deveras, maJor, devéras., .

-«Olhar de aguia, olhar capaz de in- --Sim, Sr" vá por ahi, q!le vai admira-·I -Sim, mas, ..
«cendiar uma cidade. de reduzir a cin velmente,-:-di�se.o major s,orrinilo e es- -Depois tem todo o direito a urna ca.
«zas um imperio, ... em summa. ... um fr.egando as maos, mas d� I �pente deu um I deira na representaçà() nacionaL.. Fique«olhar petroleiro!., .» pmote � ol.holl Ipa.ra a� maos. COD vencido, major: Sr) a sua estampa dá

- Oh. diabo. SI estivesse de I uv�s, era
para fazer barulho na côrte,., E quandoXXXII I�ma vez a.� luvas do subdelegado, .. Fe- engatilhar a palavra! ... Então ...O major, ante aquella mudança ines'pe- ltzmente, Ja as puz a bom recado, . , O major levantou-se:rada e extraorrlinaria. deu um pulo na ca- E tornou a sentarrse,.. -Então -devemos tractar de mandar im-deira e perguntou: ,Acce��eu um papa-terr�, e disse: primir circulares.

- Oh ! professor, você está maluco? , . -A,dl,lUte,� pro�ess?r,. adlan�e. Pantaleão levantou-se tambem (si já nãoMas lembrando-se que o homem podia -SI o maJ�r contlU�la a_ mterromper: estava de pé): '

estar experimentando os etreitos (lo jantar, me, perco o 110. e drpOIs nao encontrarei
,

porém não maluco, tornou a sentar-se e a ponta nem á mão de Deus Padre. , ,

-Nada. Ha outro syst.ema ma!s mod�r-
concluio: -Não o interrompo mais, no; 11m �ystema que só lembrarta ao dla-

- E eu, professor? , , e eu ?... -Então. lá vai: «O major lambem fez bo". ou aos froncezes; um systema q!le,
Pantaleào esfriou, como si tivesse cahido «um discurso bombastico e sabiamente es- eomo novo systema, faz com que o antigo

n'um pôço: «tapafnrdico pedindo os votos de seus com- �yste�a de circuhres seja um systema que
-Para lá vamos, major, para lá va- �parochianos, porque pretende apresentar- Ja deiXOU de ser systema; � um systema,

mos. «se candidato á deputação geral nas pro- q ue o mf\smo systema �etrJco colloc�do.a
E foi: «ximas eleições. , ,» par do meu .systema, nao póde, com JUStl-
-«O major Anacleto da Trindade, .. » O major quiz manter a promessa de não ça, ser �lass�ficad� de systema, ..
-Ora. graças a Deus! -disse () outro. inlerromper o orador; mas não poude con- .0 rnaJol(;, Hnpacrente com tanto systema,
-«. , . o major Anacleto é um typo, , ,» ter-se, e interrompeu-o: grttou: "� (
O major não gostou da phrase. - E diga-me cá. professor: haverá pro- -.Mas,�8nlalmente, professor, que diabo
Encarou o professor e respondeu, er- babilidades de eu sahir deputado? de systema1 é esse systema ? ...

guendo-se: -Probabilid::ldes ?.. Innumeras, ma-
-Um typo, não! Vf'ja lá como falia. ! jor, innumera::,! Força de vontade, amôr
-Espere, [IJ"jOI', e�pf're. Irra! que pres- ao progresso, talento, illllstração, verbosi-

sa ! .. 'Roma não se f,'z n'um dia.. Idade ... et CGJtera e ta I, são o,; seu,; mais
- Venha p'ra cá I'om pssa! Pf'W;a, que insignificantes predicados .. , A «lia eH·

eu lião sei que ROlHa f z-se de no;t,c ção, major, é a salvação d .. paLi'i: ,e ela
Pantaleão sentiu 11 alma cabir-Ilte ;lUS freguezia,.,

pés aule tamauha. igrwrancia, que lhe ia I -Bê! bê ! hê !. .. Devéras �, ..

XXXIII

,[I
,
I!
ii

FOLHETIM DO JORNAL DO COMMERCIO

:a:ORACIO N'UNES

DOM JOAO UE JAQUETA
- SCENAS DA ROÇA-
---------

XXXI

H',,!I,,ti,
II

li:l'II'

E continuou, depois de tom�lr nova res­

piração:
-01(0 sr. Pantaleão Peroba Ferrabraz ... »
-DA Alexandria. Jásei,-grnnhio o ma-

jor,
-ª ... de Alexandria, é um d'esses ta­

clentos privilegiados que só de seculo a se­

�clllo apparecem em um raiz. No seculo
..XIX, foi ,o Brazil que teve a dita de apre­
(Isentar um d'csses genios sublimes, Pan­
«taleão Peroba, .. »

-Ferrabraz de Alexandria, Já sei,­
tornou a grunhir o major.

, -«, , .Ferrabraz de Alexandria é uma

figura sympathica .. ,li>

-Está frf\sca ! .. ,-murmurou o outro,
coçando a 'barba,
-O< .•• é um joven de eincoenta annos .....

-F6ra os que mamou ... -disse o ma-

jor.
Pa.ntaleão Dão ouvio.

Panta Ipão sorrio-se, passou a mão pelo
queixo e dis�e sentenciosamente:
-E' o sys,tAma ...de cartões de visita.

,

O major cahill das nuvens. Nunca ouvi­
I' ra fallar em similhante systema,1

I Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornat do Oommeroío

I Aos Srs. l'repnetaricsI CALÇAMENTO DE GRA KDE EFFEITO
para ruas,. passeios.
I:.uteos.. entl'at.lias de

cOI·redores .. e outro.
etreitn!.õl

T ijoleá'as com di versas cê­

Ires, Lbricadas com puro ci­
'menta romano. nffClccprllii! mili­
ta consi-tencia. Preço 1Il,,;�(l rn­
suave I e ao alc..uo« de t·"'iJS:
por metro quadlad'l 3$;j'� O •

Para vêr , em obra, á ru., (la
I
Carioea , I'as:'\{�io das propnuda­
des de Bernisson. Enc"lIlmell­
das á rua di) Principe n. 52.

:::::; :::E"=t.u.a de João Pin.:"to :::::; armazern de Juão Bapti-ta Ber ..

................_ _._,
__.,,-_.-, .. , -......... ..--.--,.----- .. --- I nisso�l Junio_r_,__"

_

i\lUli\lt��f �I }(\TIRI!\I� ,I ���n�,�,�elr�r�I�,ZG�t
Hornann, á rua de João PintoRUA D.E JOÃO PINTO (ESQUINA DA RUA DA LAPA) desta cidad-, no ponto dencmi-Deposi to de madeiras para cunstrucçâo de predios nado Santa Barbara, h je per-

1'IJOLO' -, l'ELll \:-1 C L DE SI() S
iencente a Felix Piazza, se Ier-BRAZiL, PARIZ, ANTUERPIA E RIO DA PRATA S, � j S. A .

11 FHANCI (;0 Ião animaes cavallares pelosSALS \,CAHOBA E MANACÁ-cura todas I
tros art i -l • systernas portuguez, ínglez 6-as molesuus du pelle, darthros, eczemas, I e ou rOB artigos que se vennern por preços razoaVeIS. '" I', . . '" , fpustulas,ulct'ras, boubas. impíngens, lepra, , .. , " " "

1 ta lanO, ,b� I m corno az-se
escropnulas, rheumatismo articular e rnus-

M 1. -I' I quaesqlleJ
concertos di> carros GUcular agudos ou chronicos e toelas a, affec- ODl" C1ções ele orrgem syphilitica, por mais r ebel- .I a� carroagens.sej 1 trabarho de car-des que tenham sido a qualquer tratarnen-

to. Um só vidro basta para convencer ao t:ompr-am, vende-n e a�ugam mobíHas ! pinteiro ou de ferreiro. Aefii-doente da elll.cacia deste medicamento usa- tr: S h l & 'V.'lh !! ta-se encornmendas de carrosdo sem dieta alguma e exposto ao tempo. r zuva C O Z •

L"t, O " - -" '"

Pedro Juão VIII! offerece ao P1L(JLAS DE \"ELA'.\IINA-combatem as ---,
•

i novos, .-. Faz-se lambem enge-,
prisões elo ventre, são depurativas e regu-

�'::.�:�ta��1 li j��I�o'dl:�1:,S p�� 1�.I�W�I�i��)�'i!lir��r�irk�\����l�r�i����:: CüNSTH)A�Ó�:�, TO��E�, BRONCHITE�J E ROUQUIDÃO, i :��1 �:/!�h:c(;�a[�n;:;lli�:��'<� d�l���d: v ' j c , [idades:
'

I
dispepticos, facilita as digestões e prorno- sucar e ataf mas para farinhaas se!')lIllhL,� qucl I (: ve as defecações diJflceis ou irregulares, A.S"·{'I-I1vrA T"Sl-('"1 1\ PULMONAR "

" l '.'" '"
.

Pão de leite proprlO para combatea enxaqueca, - .Â. .us: e L v r...
" de rnllho--.Fe�",::v P/.,azzClJ.

.

' VINHO DE A:-IANAZ FERllUGINOSO Emerenda e Ct'ia; dito Inglez de QlílNADO-:-para os chloro-anemícostdebel-
. fico s b . dit .) I ia . Ia hypoernla intertrnpica l , reconstitue osmagnl lCu �a OI. I O (e .r,!,:>o, hydroplcos e beribericos, combate emcaz.

diln suvadil. mente a e6crophoJide, a leucorrbéa e n
mais profunda anemia.

Todas as lardes sahirá o XAI{OPE UE FLOR DE AROEIRA E MU-
TAMBA-muito recommendado na bron·carro. chite, ,na hemoptises e nas tosses agudas ou

RUA DA CONCEiÇÃO N. 6 �����/.cas, catarrho pulmonar chl'onicC' nu

. P1LUL.-I.S ANTI-PERII)DICA5,PREPARA.
DAS COM A PERElRINA, QUINA EJ.\BI)·
RANDY"'0uram l'adicalment, as febll':; in·
tCl'mlttentes, remittentes e ' drniciosas elli·

'

caz,mente. 'r' '.' f..ara CUl . [' 11o,,1 de todas ns mulestias rio estomago e intestinos,'\INHOIlEJ •.RUBI,BASI..iPLE5ETAl\1 D L'l'd' 'r' I' '.l tI'
,J

BEM FERR(JGINOSO PREPARADOS E1vi e 11 a(J() ,c"r::J, " ;j,IO,! lspop�la, ll!l U enCla,vomitos,peso e affl'on-
\�INHO ,?E CAJU'-efficuzes nas intlamma· tamento (',O '-I>' >::lb", colica!>, di,ti'rl1lhs agudas uu chrnnicas, he-çoos rio ligado e baç,),agudas ou chrunicas. , h' 'd ,. " .

'

., .... ,
I .. d" ,. >"POMADA ANTI.HERPEilCA-combate.j ! mo I r (). '>". l[, , ,rllle ..... lS '. Li: te: " f ,'lg I ,iS.

c�ceiradosdarthros eemp:ngens em tresl No maior' lJli'IlUI'O ,lo" e'tSo, ,dJ!'d ;1 vontade di; comer em 0 dia�1.
dl�,�'NIMt-:NTO ANTI-RHEU�'lAT1CO-cun I Activa a I.:l,C'll;'ç;\l), i'r;g81"c'j" "forç ,_�; (J traz P')!' cOlJseguinte a
as dores rheumatieas, erysipelas e tumores'. l'.:'g p! a l'liladG das fu nCI;�õt.'s qUi' [a:-ilciG" co l1l pl etameu to arrui nada",
SABONETE:' DE MUTAMBA E ANDYRO·

BA PIIENICAIJA E ALCATH.\O S(JLF(JRO, L I C O R O E C A R O B I N H ASU-ex(:elltlllte nas enfermidade,; herpeti. .

cas, manchas e ulceras da pelle. P � ,

'fi N- I'Todo> estes preyarados acompanham

I
ara (lar vigor ao corpo e plHi lcal' o sangue. ao tem ueta

bulas-onde sã,::, IndICados o modo de usar, nem resguardo.dIeta e attestaçod de curas rea lisa das, em
condições difficels.

_ PREPARADOS E PRESCRIPTOS PELO PHARMACEP'rICO
Deposito n'esta capita'l:-Pharmacia Po· I"-)'OlY1IQYlgos (la s. PI" ·nt�'"'"'\..grande, pular-de A. PIBE,; DE CARVALHO.Pra",� Ã.... "'- " 11ça Barão da Lagllua 11,6,

•__.._--
------, Formado pela Academia de Medicina do Rio de Janeirt,

VENDE·SE NA PHARlVIACIA E DROGARIA SILVA PINTO

,
�,

QUE
I .§�

En:terro � �
OIt':!:�--"II

A Familia di)
.
f;lllecida João � � �

VICente Duarte Silva c'lnvilh cl ;= �::
todo- .IS aOligds do finado para �A: Q
acomp:l{lharern o enterro hoj« t:: v �

. ás 8 t 12 horas do dia, da rua a:::� �
, ,

d O I e�
Trajano no cemueno a r· I �];;
dem Te.eeira: [)or cujo acto di' a::: I::::l)
v, ���

religião e caridade se confessam E] �
',� .....,..

eternamenle gratos. �g
<l:l .,"'.

PHEÇOS SEM COMPETIDOR

AO (�lt\PÉO (>\Tnj\lHNENSI�

CURAM

CHAPÉOS

tsY��;;if1T�ili�1��1f�5.r��t� ;
qa-;:;�ENDE-SE as doas casas I

V á rua da Princesa ns. 13 f'

15 (MaU\) GJ'os,o) com chacaa,
pasto para auunaes e boa agua
potavel; os �JOIS {l' edios acuna

vende-se conjunctarnente nu se­

parados. Trata-se com Chrisio­
vão Nunes Pires, nesta capital,
ou com o seu proprietario Ger­
vasio Nunes Pifes, na côrte.

ESPECIFICOS PREPARADOS
pelo Pharrnaceutico

EUGENIO Ifl· Df HOLLANDA
ApPI'ovac105 pelas juntas de h),l;iene

OI. COME E P,Er:JSLICA AMElfTIlTA
Laureados com medalhas de ouro e de

la classe no

PÃOoATARDE

(_iURADAS H,ADICALMENTE PELO

PeitoT-al de Angic()
{�ur;\ as constipações eu, �,,,, hOI'as ao ar n,rre­

�ão iem dieta uem rHsgIHrà", E' o unico PEITORAL receita­
do diul'I"úli''lHd P'·1!O.; illlldl'üs 1D",iicos (j'esta (',idade.

Elixir tonico estomac.al de Coieina
--,--_.. �.__ .. _- ----

VENDE-SE
Uma mobilia de sala,

estofada
Uma secretaria
Armarios
Mezas
Camas
Commodas
Lavatorios
Uma meza elastica
Estantes
Um espelho
oval
Etageres

CARIOCA
LIVRAMENTO

Um guarda-louça As utl:cas carroças queUm guarda-comida vendl'rn agua d'esta cario.
Guarda-vestido ca, tr;lze�n escripto nos fnn.
Um relogio de pare- dos da p:l'a ü letr ciro -Carioca

de, inglez, marcando os Livramento,-
dias da semana, mezes '-.--

_

e numeros dos dias.

I (f 1j1�! fl 111 � L1 DA Rf'\ 'I'() !�ezinhas de cabecei- � I�l� H( l) �
Bidet l__-5>"'A Dínheh�o !!

Um sophá estufado Manteiga ingleza, sup. ,(lata) 1$200
Cadeiras Bacalhau superIOr, kllo 600
E t· Carne secca gorda, kiIo 400

ou. ros objectos ne· Oleo de ricino sup. I garrafa 960
�essarlOS a uma casa de Cebolas do Rio Grande, de
l.amilia. 1 a, restea � 4.80
Trata-se com «« soltas 360

Batatas inglezas, kilo 120
Ervilhas do Rio Grande, kilo 320
SÓ NA PRAÇA DO MERCADO 10

Luiz � ;:unillo &- f'�,

l'ELOTA:-; 4� Rua !.íiiete de Set(-'lnlb.'o 4".! PElOTt\S

AGENTE NESTA CIDADE

ANTONIO PIRES DE CARVALHO
PHARMACIA POPULAR

Pra�a Barão da Laguna (ant.igo La.·­
go de I'alacio) 7,'-;

AVISO.-Para evitar as imitações, O VerdadeLT'o
t 1 �7 L1' '[j1 . ,

d ru.,' 'dOr'ClJ0 (M' �i ng7,co e l.C.J(,/.,XLr' �6 '0o(Je·/.,na r
PINT0 tem no rotulo de C:HIa frasco I) retrato do auctor.

.Fei­
SILVA

INlm�TRH NA�IONU
José J?-xposo.

FABRICA DE SABONETES
::FtEM:EDIO

,

CONTRA SEZÕES
PREPARADO NA PHARl\IACIA DI<:

B.AULINO HORN &OLlVEIRAS()b�rano e' f IJ' ,

tOd� a SOI'te I� a

� I;el mt:dlmeeanto contra
hidas talll f e

e e res evitand(\ as reca­
efticacia con�t qupntes Up.ssas IIwlestias. A
te prodi"ios� a!JI.'·m�lIte renonhecida d'es­
tissimo aOcuuse�h�';[IIlCO,o tem tornado mui.
como o uoico

u yelos 5rs. Facultativos
as !Ilbr ..

s..
relnpdlll para combater

to�;,sPUARMACIA Il: OROGAIUA DEI

15
1\AU�mo H01\lf &. O�IV!I1\J. ,i \RUA DO Pitlr,.,��"'L,e \

DE

� :J?l.A.IZ 1v.[eire11es eSc CO:n:.l.p_

O Folha diaria, da côrte PEL011AS - PROVINCL\ DO RIO GRANDE DO SUL
As pe�Soas qne desejarem O depot-:iU' de�ta importunte fabrica, nesta cidade,
assignal' o Pa;,z da côr- é na pI'aça Barão da Laguna, n. 6.

IC,p dern w dirigir á caga o,;s Ened'ltl'ar<se-ha um variado s ,rtimellto dns produ.Sl�. Ric'HeI" Barbosa & C., que ctos rle"ta. c: neeitnada. fabrica que faz honra (lO paiz, e,estã) incumbidos de receber as-
se l'ecolllmen ...L! p"r sua excellente qualidade e modicr­slgnall1ras, de refoi mal·as,assim

como recpb.'m tambem quaes-
dade de pl'eç')s.

qlleJ' reclalll;,ções e annuncios Unieo agt�nte
par-a o me::HfJd jornal.

nestfl. círl;v�e
FIRMINO DUARTE SILVA.

/�

.A.

Revi/da quinzenal para
-Portugal e Brazil­

Gerente em Portugal

David Corazzi
EDITuR DA EMPREZA-HORAS

ROMANTICAS-4-0, RUA DA ATA­
. UVA, 52-uSBOA

Excellente "ext(\,
e magnificas

GRAVURAS
Assigu ítura: Para o Brazil

-14-$000 por anuo.

Represenlanle d:\ Empre�
za no Rio de Janeiro: JOSé
de Mello, rua da Qui ..
tanda n. 38.
---------� .._--

BICOS
DE

Borrach.a
para marnadeira

A 200 RÉIS CADA UM

TUBOS UE BORR1\(�HA
completos, para fi'amadeira

a 600 réis cadn unI

PHARMACIA E DROGARIA
de

Raulino HUl'n & Oliveira
IS Rua do Príncipe IN

PAO nA TARDE
LiDO Con�taDeio da

""ilva, com padaria á ('ua do
Senado n. 8, offerece ao respei­
tavel publico, todas 'as tardes, de
hojá em diante, pão das segufntes
qualidades: .

Páo d'agua; dito sovado;' dito
inglez, e dito doce.

O carro sahirá todas as tàr(os a'f6ndW�

I'
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RUA DO PRINCIPE N. 10 ESQUINA DA DO LIVRAMENTfi
t

Esta casa dispõe actualmente de completo sortimento de fazendas, armarinho e roupa feita, e recommenda-se
pelo bom gosto e modicidade de preces com que costuma servir aos seus freguezes ha 36 annos ! \

(FOI FLT.ND.A.J::).A. E:IVL .1..851)
A nova alfaiataria (em uma s;l]:\ nu.iex.r) I.U\ ;1 1$500 t" :2$000; íichú- prateudus , lind().;,;l 3$000; grerlaollle branca, Ia­

dirigida pelo mestre Lúcio de Almerda , v;II11lj,IS:l- zcn.l« aher I, j" \'e,;tld()�,:1 doze vintnus; brim dr. linho para gu uda-pó a 800
mente conhecido n'esta cidade, recebe f'nelli'lllllell- rr-is , rn-tr»; .l.t. !'�plnha para calças. ;1 cruzado; córtes de hruu Rocambole, a

das de roupa feita) prr medida, lartlau.ent», ves- i$200; chals d,� malha, de lan, a 1$500; velludos de alg,)dã:! prelo e de cônis,
tuario para meninos de cnllegio, capas de senhoras, o tudo quanto íór conccrnenre lisos e lavrado«, me: iuó preto de tt)Uil'; os prlJç .s ; setins de có. es, Fl)ulardine,
á este ramo de negocio, e pr.imeue um abatimento de 25 %

nus preços de fel- Breará»; chu.» Gi'enàl; lansiuhas em chale;-,\ Sahara Bernardt->: setiuetas de
tios, mesmo dando o frl�li(llez a fazenda. cores; riscados Iocomunvas, escocczes, a 200 reis; lenços C,'111 mnnogrammas, de
FARDAMENTO para a officinlidade da cuarrla nncion .l , será fr'it, a C I COI es; chit.i azul allernã; chitas olh r l s de pomn«; repes rle cores; setinetas; eh-tas

prich», e sórnente entregue estando a gosto e n I. «tento. " II gi)l'gorãil. de CIHe�; cambramhi Ih Indu; gl'av,ltas com enfeites de lróoo asssí].
UNIFORMES, c.uno sejã»: Espadas. Baudas, T,dIIlS, Bonets, etc., mano uidas, a 500 e 320; meias riscadas, a �40; rendas a 2$000 réis, peça; chita de

dados vir dos melhores sugueiros da côrte. colcha, a 200 reis; colchas brancas, a 200 réi�; aventaes, êl mil réis; zephir hs-

D -t t- t d
trado côr de rosa, a tostão e a seis vintens: merinós prelos de diversos preçosonl o sor lInen o e

I
. ' ,'" .

. .

PANNOS c easemiras, dingouaes. recern-cbegadns no ultimo vapor (o Jo-
c�l,',as de lindos padrÕf)�,. riscados Oxford,.desJe o prf'çl,_de um tostão até 200 gu�rão); elasticotines de I" qualidade e Iraucezes: brins braucus, superiores;
rei', send.. as chlt(� d,· la gnra de 70 ce�tlmetros; alg Hla) trançado :I 1l11\'I� vln-I carnls.as; seroulas; guardanapos; atoalhados; ponces; casacos de viagem; paletots
tens: peça de algodão a Ires patacns; morun a t$200; chnhuh.is a 500; chales de de brim pardo e branco: perfumanas; opopanax; sabonetes, e

MllitisSiI.I10S ar·tigos ele superior' qLl_rllid�L(le.

GRANDE QUEIMA I
de muitos arf,igos dt"l lei, pOJo ter seguido hontem p:llra o Jlio !

de Janeiro no «nio.Par: ..-.á» o nosso socio .João l�e�'i8 JUDiol' a razer I
novo sortimento

.

CAMIZAS brancas superiores e Ih cretone, para -, BELBU'l'INA . ..; e velludilhos-l isos, la vrarlos e

homens, a 2$ e 2$500 dourados de 800 r'. para cima
Ditas brancas para meninos a '2$000 Cortes de chita larga-firme-c')m 12 cs, a 21$
Cortes de lã etamine com 16 cs_, 4$üOO Tiras hordict,,'-peça- 1601's.
Di tos de chita larga percale. p" .... ÕP� m.idernos FUSTÃO BR \:"l00 cordãll-C. 400 t-c ,

com 12 cs , a 3$000 Pl issé rltluracl"-[J()vidado·-- nwtro 600 rs.

Ditos de chita hrga cretone su per inrcum 12 CS .•
I

SOBRETUDOS pHa hornrm, fazend« superior, a

a 3$500 15$000
Lindos e superiores ternos de casimira leve com CEROULAS de I inho para homem a 2$000

seda a 20$000 Ditas d .... algodãll• 700 e 1$200
Cortes de cs lça lia mesma fazen.la a �$OOO PANNO FINO AZULADO PAl{!\ FARDA:VIEN-
Ternos oe casimira e cortes de calça de Igual fa- TO a 4$,5$ e 6$000

zenda a 161$ p 6$000 BAPTISTE, Ôl .re 1'0' 1, c. lUO rs.

BAPTISTES lavradas. cortes corn 16 c". a 4$000 NANZUr I{) do e"rp,. cor te di) 14 cs., 3$500
DIAGONAL preto enfestado c. 1800 PALETÓS DE ALPAOA preta fina a 4$500
CHAPEOS de palha i ng Iezu, para homem,a 2$ e Ditos de brim pardo a 3$500 e co l l e tes h 2$

2$ÜOO Ditos de diagonal superior a 1.2$ e 14$000
Ditos pofeita,ios, modernos, para lO('Ç.J.S e msni- Met.s tl'Ha homem-dllzia'!$OOO

nos, de 2$000 par a cima C <\SSA DE LÃ PRETA, C. 320 rs

COLL:'TES p"ra senhor'ls a 2$000 e �$;"iOO; di'"" M �RI:\O' PRET' I "I)f ... ,tado superior, c. 1$
superir)1,'s a 31$000 e 4$000 S p"lri.l[· chit.( trançal1; Ulto larga, corte de 11 Saccos de 80 litrll:i a 280, ditos de 120 litros 400, ditos pa-
Cortes de lin,Jils selinelas mui to lHl'g:1s. com 15 ,>', 3$000 ra 4 arl'uba� de care 360

cs. II 6�000 FLA \ELLAS de a 19odâ[. i\ 160 r� de lã li 400 rs.

MORIM Lirgo e (lllcorpddo,peç,; de 10 metros, a BAETILHAS-brallca e de CÔl'-c. 500 rs.

2$500 e 3$000 ALGODÃO brancl1 felpudo c. 360
Dlio d!to-americano-peças de 10 e 20 metro!', AVENTAES bordados para creança a 800 r�.

3$000. 6$000,' 7#000 VEST1DINHOS de nallz"ck com borrj;ldos, (!

ALGODÃO alv"j"l.dll muito largo,peça de 10 e 20 2$500 e :3$000
nlptros a 3$200 .. 6$400 .

BRIM lJE Le·mO dr. côr a 800 I'S., e d'algodã" a

ESCOSSIA branc" muito fina, metro 400 rs. 320 rs.

ALGODÃO ü'anç do mptrn II 220 OHA LE.; D� CASIl\lWA .' 2$500 p 4$000
MORIM nun-im:t ,çàn C�lllbraia, -- p"'ça de 5 e CHALlNHOS DE LA fr;111pdus a 500 e 1$000

10 jal'das. a 800 e 11$600
_.

FIOHUS �E LINHO-,li ver- ... s qualidaoes-d8
Algo,illo morim-largo-ppça rie Iv metros a 1$000 p'i�a cima

2$800 CHAPEOS DE SOL boa seda-para homem a 8$. Encarrega-se df' f IZ81' pedras com j08cJ'ipções em (lho 011 haj·
Um par de punhos e dOllS colarinhos rle fino pe�'- Ditos 1([ 'II para senhora a 4$, 61$ e 8$000 xo relevo, com gllll"ldas. etc. Tambem se faz urnas, cruzes,

cale para homem por 1$400 , Meias ri, côrcs pat'é\ melllnas a 360 r5. 'llJ<luzDleus; lavatorios, bidés, consolos e outros trabalho� a

E IDUit.OS outros artigos -que" pelo fim indicado§ liquidamos pOI� pre- gllsto do comprador. Preços os mais rasoaveis posslvel.
�os de alta barateza IRegis & Irmão I S5--RUA DO PRINOIPE--S5

PREMIO MAIOR

300:000iOOO
EXTRACÇÃO TODAS AS SEXT.\S-FEIRAS

VENDE-SE BILHETES ND CHALET GUARANY"
9 RUA DO SENADO 9

r----- E BARATO I
,
•
,
•

(�lIiagem superior)

l�ua do 32
JOSÉ SEGUI JUNIOR

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------�

RAULINO HORN & OLIVEIRA
.

Os proprietarios deste importante e bem conhecido estabelecimento, em. vista do crescente credito clinico do mesm.
resolverão fazer uma grande reducção nos preços de todos os artigos applicaveis à medicina; aviando com toda a exact�
dão e l)romptidão as prescripçõe� medicas, q l1e lhes for�m confiadas.

. . . .

Encontra-se neste estabeleCl.:.ne'1.to o r.nelllor e o maIS completo sortlme'1.to de drogas, prod11'1tos chlmlcos e pharIll&
ceuticos, especialidades nacionaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fandas, mamadeir�� . seringas de PravaZ, e

'Pe gomma, etc., etc. Sl�.... _� -
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